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Introdução: Microplásticos (MPs) são poluentes onipresentes no ambiente e têm sido identificados em alimentos, água potável, ar e tecidos humanos. Além de atuarem como vetores de poluentes químicos e microrganismos, estudos apontam que sua interação com o organismo pode desencadear processos inflamatórios e alterações genéticas, levantando preocupações sobre sua possível associação com o desenvolvimento do câncer. Objetivos: Revisar a literatura científica recente sobre os impactos dos microplásticos na saúde humana, com ênfase nos potenciais mecanismos carcinogênicos.Metodologia: Revisão narrativa de artigos publicados entre 2020 e 2025 nas bases PubMed, Scopus e Web of Science, priorizando estudos primários sobre toxicidade e efeitos carcinogênicos dos microplásticos. Resultados: Evidências apontam que a principal via de exposição é a ingestão por meio da cadeia alimentar e do consumo de frutos do mar. Após absorção, os MPs podem atravessar barreiras epiteliais, alcançar a circulação sistêmica e acumular-se em órgãos como fígado, pulmões e intestinos. A literatura descreve que os MPs induzem estresse oxidativo, inflamação crônica e danos ao DNA, considerados mecanismos-chave para a carcinogênese. Além disso, sua capacidade de adsorver e carrear metais pesados, hidrocarbonetos policíclicos aromáticos e pesticidas potencializa riscos mutagênicos e tumorais. Estudos epidemiológicos preliminares já associam a exposição ocupacional a fibras sintéticas a um aumento do risco de câncer gástrico e colorretal. Conclusões: Os microplásticos emergem não apenas como poluentes ambientais, mas como potenciais cofatores no desenvolvimento de câncer em humanos. Embora as evidências sejam ainda incipientes, os dados disponíveis reforçam a necessidade urgente de mais estudos e políticas de mitigação da exposição.
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